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Ella — ICsTão lia nada aümo urna. fim da mez:!...
Elle — O ii-ri-tibipio cLo mez é laxx^ghttcfLelioiGLl...

Péssima coisa, o luar I
Perdão, poetas I mas o luar é um trambo

lho, Um trambolho e um tapa... prazeres.
A's escuras a gente se arranja melhor...Eu,
pelo menos, detesto o luar desde a noite em
,que".55uma"ílccIãrãyflo dtr^ãmor a umacre-,
oula, julgando que a fazia a uma menina
loura com quem cu linha uns princípios de
conhecimento. Avaliem a minha cara quando
a honesta africana, voltando-sr? para mim,
entre reprehensiva e indignada, censurou-
me: s?8

— uue ! Yoyò 1,., cu sou mais muié p'ra
s coisas : 0 meu tempo já vae longo...

Yoyô procura gente da sua idade c vá se
embora. Deixa de tolice, yoyô.,.»

Avaliem que decadência a minha 1 O en-
thusiasmo. baixou logo, a alma cablu-mo aos
pés ! Arrc I uma creoula de perto de cem
annos I... Dourados que lhe pozera o luar e
d'ahl o meií engano, o meu terrível en-
gano '...

Que o «seu tempo jà ia longe», dizia cila...
O nseu tempo ?» Que tempo teria sido esse ?
Ura tempo feliz, dttoso, uma vida cheia.._
quem-sabe?... «Deixa de tolice, Yoyò..."
Tolice, hojel N'aquellc tempo, «'aquelle
que cila chama «o seu tempo» r talvez não
fosse tolice... Quem sabe lá?.., So nós todos
somos uma súcia de tolos.., So este velho
mundo jà hoje não passa de «ra formidável
« florido vale de tolices... x

Mas deixamos em pau o luar, a preta
africanae a tolice. PHttctlpfllffietito1 íl tolice..
Deixemos lsib-c tíateinoa da nossa aven-
turá."''

Foi ha dias. Noite sinistra e má, como
disse um pòéta. Escura como breu. A chuva
ameaça cahir, todo o mundo se recolhe, a
rua deserta.,, De repente, um vulto atra-
vessn, alto o corpulento. Havia de ser ,,m
gigante. Diabo I Escuro tomo breu. So fosse
luar,.. Mas qual I o vulto se approxtma.
Um lampeão distante, a pingar miseravfil-
mente uma luz mortlça, ilâ uris tons longi-
quos do claridade. Mas já se distingue : é
umá mulher. E que mulhérão! Ampla, arrc-
dondada, bem feita o altat 0 marido havia do
ter uma escada..-E que redondesas 1 Quem
soria capas de ílie dar um braço alli um pot»
co abaixo dft:cintúraíl.,.Eellavera.Já está
mais perto'dç^Japeão. E' bonita, supina-
mente boattí.7embora quero «r visto e

prBthraoIafnpéão, BUtt íttüsà/ vagarosa o
.só, tílgba, fercein, Conro uVáí riinriá. E' ò

diaba 1 Bdiilltt.só, sem'p'ressà;.. Quecom'
pllcaçâo í Eu mearlimb, Chçgo-me, píocuro
dar linha ao corpo, e quando cila passa ren-
te, lasco o cumprimento.

— Boa noite, menina.,.

E sigo, Ella não responde, mas ,
mo. Eu vou seguindo sempre. Não respondo

porque lhe chamei menina. Tem razão. Que
ironia 1 Menina, aquelle mulherao I Que
besta.que eu tenho sido. «Bella mulher í"ii
devia tef dito. Mas sigo sempre e adiante

pergunto :
— Bella mulher, onjfc mora?
E ella não respondeu,!? o raesmo, vou

sepiindo. Nisto uma%z de trovão atròa
a traz de mim.

—Atrevido /11
Santo Deus 1 Corro edois vultos correm

atrai de mim. E' o marido, O marido o um

amigo do marido. No meu deslumbramento
eu não vira que doía homens Jgorripanha-

vam-n'a a distancia. Vou correndo sempre

c chego-mo a ella. «Me valha I. disso, e cila

rressurosa' perguntou: nonde?» Turjo era

descampado, não havia um buraco... Quo
borrorl.Mat ti» uro« idéa. Os dois vem

alnd. multo atriu, o'*í«»fbao £» muito

distante, ella pira e mo dli: «venha ei.. Eu

lho havia chamado «bella nullrrf r» e liso «ra

bastante p«ra lierctèr a Alt' compaiOW.
.Esconda-se aqui., disse balulnho, o Su,

como um louco: -onde ? onde ?».

Eeila soUclta.e meiga, com ú|«. vòí

d'anjo, a Indicar timlduncnto .«qui, aqui...-

Parecia Incrível I Hesito. Eolla I .nSo tenha

receio, «u sou alta...- Observo «tnda:

«minha senhora.... E oll. sejurando o,

vesUdos : ..vamos, vamos, doprotsa qu« ellel

t«JuVem.,..>Eúabatxo-me o mergulho. Es-

taVa escondido. Fiquei ajoclhad» c de

tento.. .|Chesam os dois. ..Onde se metteuT.

rteen., o elii Indicando : rfuslu por affl.. ,f

q oi dois disparam/,Na posição em que
fiquei era-mB fácil pagar-lhe a minha gra-
tídaó.-~Tiaha medo <íe falar. Por fim com
multa caufella, dei r% língua. «Pode sahlr,
jã se foram,.:,» disfiT ella satisfeita. Aper-
tou-mea mão e partiu. -Bóanoitei>dIsse eu.
Fui lamber-me com nm chopp o vim para a
cama, onde amanheci cum gostinho um acra
na bocea.,

Bella aventura /
t

BlKlt

jk _ -O Paie» de duarta-feira traz este
rerejptelegrarnma delicioso •¦
i\\Y\ .Buenos AytM, 3.— Em junho ul-
tirao, houve n'esta clçtde, aSo6 nascimentos,
u_3 óbitos, 587 cuflmentps e 129 casos do
creanças nascidas inçrtãs.»

3X06 nasclmentãfljptiíndtt 129 creanças
nascidas mortas I ^j,

Não ha duvida que em Buenos Ayres o
pessoal trabalha ' ¦

*üm 1 lira seu -QuebOisfl Istd dSSlm e de,-
mala! Chega aqiü a careca qüb te
quero dar» não um cascudo, porém^*wsr quero uar, unu uui.-4iBi.uuui _™.-i

um milhar ddU» I .Então ^«fcris tto». o ty
rmj&lailfWM «Queiras- oscollicste o dia
!9-para pubttcàrí íítòrtí dò um cabrlllnh?2áT>ara publicar a mono ue um iíiuu.uiiiu
Submettendó-a id llltilo sitsíãlt.vo-a' bllkil

Qual-W chóramlng»» popu_ar; tu «stáS
ahi, estás na pr,i7Ja da Saudade i.:e_ olha-que
não l injustiça* pois oom multo mais jnizo
tem lá centenas .

Tu á força de quereres ser original, éítAfe
ficando um modelo de... quàxttma. Anda
chorão endireita a mão, e confessa que
aquclla noticia foi feita entre as dei e as
onze,.. da notte.

Decididamente tens o corpo cotolchanrio,
e, aefte caso, levi por conta estes cascudos
pedindo* Deus que não te mande coisa
mais vestida. __

Noite de nupeias
Eu cazei-mc por meu goâto
E na noite do noivado
Ao pé do ente adorado
Passei-lhe & mão pelo rosto.
ÇómQgçstivesse disposto
Mais couzas eu qutz fazer
Ella então poz-se a tremer
E me diz multo vechada
« Pois, vá lá; tóiná a pomadaa Devagar p'ra não doer».

Lara Pio.
»-3r>"*» 3**-»

O INGLEZ .. . BROCHA
Sir Wllliam andava muito

apprehensivocom a inactívidado
de uma das suas pernas, cuja
funeção estava de tbdo falseada.

Um dia vio passar um pobre
diabo, de pescoço duro, 4 inter-
pellou-o:— O' senhorr! Come 6 que
iua pescoçà nqlie durre assita

i "j jjj^jpe manetíe ?
.Fot pSSlWelto.de ura golpe de ar, mis-

ícr Wllliam. Eu estava, á porta do quintal, á
ririlte. quando veid om golpe de ar e poz-me
neste estado.

i- Muito obrigada...
Sir Wllliam retirou-se muito Satisfeito, jul-

gándo ter encontrado a chave do problema,
e í noite foi collocár-se, à porta da, rua, com
a perna pari o IadiJ 3e fora.

EEperou reslEnadamente algumas horas, e
as pessoas que passavam, Ou não repara-
vam na posição do inglez ou reparavam a
sarrlaoi-se, julgando-o bebedo.

Poirfim passou um anilgodo Sir Wüllàm
e, admirado de vcl-o assim com a perna para
o lado de fora, perguntou-lhe :

O' mister WiUlam, que diabo de lera-
branca foi essa hoje ?
**.---fillyestá esperanda um golpe de ar..,
per u^que*durrs>-1

sua comade tamo aqui na-.
Barra, no hoté Centra, pintando^''
o caneco c'o Freira, que leVãí'"
só se arreganhando p'ra sua^L™_....
comade. . * '^|*__S_8i

Pra mim elle' -nan fais isso,; J';
nãn, que elle sabe que eu não. .
gosto. __ -Oè'

Haverá de té uns treis meis que nós tinha --,.
tado aqui.de caminho prà San Paló,';'mt"
non havéra tido tempo de-iorrè a cidade'
toda, que devera se chama a cidade dos Caí'
nudo. ** :-.

Sua comade que gosta de canudo domo
que, tem feito o seu filé, mas eu nan posso'
me acostuma c'o este barrufo das maq'na
que fais um berrêro danado todaa noite 1

O Freita como já apanho a fraco da sua
comade, estro dia ehlrò no quarto delia c'o
um canudo na mão e começo Ungindo que*
era trem...

Sua Cornada.cahiu p'ra trais^ desmaiada '
le"Ti Fr8rnV's?!Ífijre enrriba "WtWt; 

pensando
que cila tava gostando da brlncadêra de 

'
imita o trem.

fosse tè chegado uma penca de-'
fregúeis p'ro o hoté e o caxero viesse cha-r
mar o Freita inda agora tava lá c'o canudo';
na mão a fuchicá sua comade, que p'ra
morre nan custa.

Aminhã nois vamo se embora d'aqul, aa.
eu tive mió da pelna, que co esses tremido
de trem até tem eucoido como cobra que quê
dá bote, ¦'_¦

O Cezado hdté, o Mane padero, o Ange-
hno do becco, o Rabello dos fumo, o Madu*
rera arfaiate, o Ferrêra da ponte e as me-
nina da Calqueja tão fazendo criação de uns
bichinho que parece earrapato miúdo è se
agarra nos cabello da gente como piolho de
gallinha: O Freita ti c'o um bubâo bexf-
goso na pelna, e a muié delle tá c'o reto
cahido, E' veldade : quem vai se casa c'o á"i
fia mais veia delle è o majó MaltinianoI Ate:
breve. ¦ ¦' z

Seu compade . '.-;f-

Zeca Goata.^;,

cr O que ó que os rapazes altzâm quando
JaPettão perto de üína mulher bonita? ':'v-
•» —ObiBode.

TagarelUoe
a 

' 
Dona Lolota era tima d'eesa3 nu

^L nhas marca papagaio, que não ).._¦ dem vtutt para. aihiblras suas quali''Sra dades de parlanatonas. ,'-. ,->si_.^f Estava Dona Lolota em um banque1-
««ií;. te, onde reinava a maior cordialidade S

o conversava-sc discretamente. '
De vez em quando a voz de Dona Lolota

destacava-sè, abordando varioa asaumptos,
até que na occáslão ciri que sá servia o pei-xc, cila não pôde conter uma opmiaoaiiihaH
a respeito, a disse a Um cavalheira que lhe (ficava visinho^_--v ,, . .-,.,. ,- 

'-'..
Eu, dó baixe si gòsli) da cabeça... u
Mas, minha senhórüi V.lS.,'deve'c<ii. .

cordar que na cabeça So peixe há pouco _b' §comer.;, -'V, > , '.- .- '_• -¦- ¦,: F |Eu sei, ftspoddeii elld, ttíua goátò meimo m
de chuparaeàbeça.i.Quanto ao rabo, dou-b
de bomgo3tòs;qiSmqiiüh»r... ' ' -'-'^J-^

—Aviso aos nwáifílVíos... disse o se» Vi-
sinho dadirâtta, Üm gorducho vclhot#§iw se '
iwhavaiproilnio. \\5f*'' "-

J. PntlrjlTAÕ.

-fi
li
WÊÈ¦Z-^&oSwíÊBU

2tfl
'i »______¦¦

íiw"s^jjSnM -.' - '^^:.:'.:.'.
«

l___^jBB£

_ _^ae »r:¦»..« _a

^I^CEMITEIv^

:n
ti Tatu* Cahastra,

Pedro Rabello
Morte» ema frio Ito.,toBU»
e tnoitu dfti-a-rOoAwihlsP,^. , . f.O pinet-iux tr« com-igo jt-.,.
e o penoal dají&lmniVi/ $?•¦¦*
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'SOIRÉB 
FAMILIAT?,

Viram bem minha destreza?
Viram me bem dar á peruai'
Em Lisboa com certeza
Ninguém assim se governa. aí

N'estas siirées ile família
A que muitos tem qumlia¦ 
Mas que são paru mim um fraco. 

'

Dou -'ur cilas o cavaco.

Nada ha pura me alegrar
Para me abrir o .ippetite.
Q11e.acceit4r.utn convite
f-rSfe&rccfímlIlir'. .„ 

- l

Preparo-me assim pnmtíro
Doai no fatinho rafe
Uma rarinha mi cocheiro
PVa nu- i--v;ir 110 ci.mpé.

Enlro então coin estardalhaço
li nunca c 111 ar sinistro
Como se fora uni ministro
Que d'>sse entrada 110 paço.'
Cá está elle, todos berram
1C solemnemcute eu entro
Abraços então me ferram
De metter os tampos dentro,

Oh! formosa D. Julia
Como Cblá V. lixa. ?
Senhora I). Thereza
Pois íc-í-iv s tamanha auzencia.

Como tem então passado
Meu caro Snr. Barão
Esta tarde no t_.hiado
Vi o seu primo João,
Ii V. Esa. como passou
Senhora D. Alhcrtina
Na sexta-feira na graça
Encontrei D. j aquina

Cumprimento o Conselheiro
A sua esposa formosa
Ha sempre um lindo canteiro
Um lindo h tão de rosa,

Feitos os cumprimentos
Vac-se animar a soiriic
As damas nos mis assentos
Us cavalheiros de pé.
N'*mi rcportoiio mui vario

Que é obra de desenham,
coincça onlào o Maçaria
A escangalhar u pia.no.
Formosa II. Julida
V. E.xa. dá-me a primeira
Tenho-a }:'i promeltida
Ao meu primo Ribaklcira.

D. Aurolia-ip^o meu braço--
Esta ruazurka tSo terna
Não posso iinn dar um passo
Eslá lào inchada esta peruo.
D, Laura por favor
Da valsa dé-mc o encanto
Eu valsava, mas o piimo
Costuma chegar-s.c tanto.

Lá fõ,i agora a quadrilha
A cila U. Cecília
Danço com a mãe c com a filha
Danço com toda a família.
(Juc coisas então eu faço
Se na quadrilha mo pilho

e me desfaço
i lodo lilh.i

Dcixo-as iodas csfailadas
Dnixo-as todas a suar
Nos sophás desalentadas
Lã se ficam a abanar.

Porém o mais importante
Vae afiora acontecer
Chegou a ceia volante
Trata-se então dc comer.

51
{Continuação)

VII
I ai idoOs dois riram. 1! Bi-ai-k Icrmin

alllrmou, soloiniic, com dois sopnpoa i, um
diccioiinrio ao lado, quo. iludo ora bom.
senhores, quando acabava bom. < Nada se
compromellora ató alli. A Laura crajüiiu-
avcuiia sua doce, illusào , Seu .luslino eou-

j- vf . U-

Nas bandejai* unW&ixame
«Parece quo vae cahir ^

Sandwlches de salame ¦$?*
Começam logo a pedir.
Paslclinhos dc marisco.
Croquetes, vários manjares
Mais algum outro petisco
Vinho. $;-Torres c Collares.
Das velhas para cardume
N'um salva do'latào
O rhasÍnho.do costume
Bolachas djj Conceição,

' Quando todos jâlmpando
Se encheram até os gargallos
Me começam seringando
Tenho então eu de atural-os.
Penhor Costa por favor
QueramofPounl o..çantar
¦Nào posso mais mCTFam' r
flão-du írVhojo desculpar

Ora adeus está enganado"As"damas 
teih de intender

Não se faça tão^ogatii»
E' preciso obedecer.

\ E depois^todas em coro :
— Ha de por força cantar

—Eu já sei isto ó Um foro ,
A'que nãõ posso fajjarr

Cumpra-se o IrisúVíudario
PVao piano"o seu Macario
(Juc rcmcdiol.E jju começo.

A BATRIÁ SALVA
^^ Lavrou um tento o

/SJh cidadão Barbos:

/SV Lima, cujo talent
*-- ¦ sesquipedal está h je

a pr va de logo...
viste lingüiça t*

Oh ! ferro ! Como
devo estar contente n
Inclvto, o indomável,
o invencível, o incor-
rompivel, odenodado,
o immortal patiiota e
martvr Deocledan-i I

Obrigado cidadão
llarbosa Lima ! Obrigado cm nome dc Mon-
me, de João < Cordeiro, do < 

"lapp, 
do Andrade

Figueira, do Malvino e todos <<s commenda-
dores passados, presentes e futuras -y

O vosso projedSj de lei, revogando essa
carcaça que se chama Constituição, aicha-
ism .> idiota que só serve para embaraçar o
carro triumphal do nosso partido glorioso,
(iesnivela com t.da a rasão o brasileiro nato
tionaturaliijfldo, que ó por via de regara es
irangeiro e restabelece o privilegio do nasci-
mento, que ê a mais bella concepção deste
século.

Agora, sim, já sabemos todos a quem de-
vemos a ventura do apparccimcnt) da ultima
e recente r*díçã> d-> jacobin*.

Viva a Republica" !
ZÉ Vermelho.

sport

*? DerlD-5r_01ui.t>
Os amadores de cavalhs. . .(salvo seja) dc-

vem ter amanhã uma magnífica corrida no
prado Derbv -Club, tal é o bem organizado c
attrahentc programma. ^,%,v

Lã estaremos para ver si abiseoitamos ai-
guns cobres de accordo com os seguintes :

Palpites
i.° Pareô : Guaryamú e Buflbn
7." » : Pergamino e Lycores
3.» >. :Danoise Isolier II
4." ii : Islay e Arbitraria
5 : Pergamino e Cecy
'¦." » : Regina c Ari

Teiiunnn. Morcn
Segredo, Cajitivo.

Sclucto, Adai

y Vcndcm-sc cautellas para lomarcorn,
: caldo degalünha. por causa da peste

bubônica.

timiiivii a, fazer a guarda noeliirna tia
pagar o vinho do Porto ; ellajj-*} Hoitor
continuavam a yosar os favores das suas
iimi^as Joaquina n Laura ; o a Sra. Joa-
quina -'iHrariti cm breve para a Academia
Braziioira dc Lcttras ! Era isto, mula rio
ticsuiiimo ! A senhora Joaquina seria em
breve uma immorlal, so nâo estragasse
com barréias cosinfiarhs as ceroulas de-
bois do cidadão Heitor. E tudo era, bom
quando acabava bein !

Atirou Ires poiiLapés no soalho, foi ao
armário, esgotou o vinho da garrafa -
limpando o buço com o lenço disso
ainda:

— E' isso, meus amigos ! nós vamos
virar o Rio de Janeiro de pernas para o

A começar pela rua Furinoza... A
Ia viuyiu--**-- porquo,
a JoaqnBm, aquella

sua patroa do pernas p'ra o ar deve ser
nina coisa supimpa I

A lavadeira sorriu acanhada, o o reda
clor-chefe desculpou-se, pedindo índul-
gencia para as palavras do amigo, cuja
cabeça o vinho do Porto já alterava.

João Black protestou berrando. Bobado
estava elle f Bobado era a avó ! E quíi
que oamifçodoclarassoalli.solomnomoiito,
fim frente da Sra. Joaquina, quo elle Black
não era um intrujào, que nào tinha abu-
sado do seo notno.

Quiiilanillia sorriu na sua vaidade. Não
devia declarar cousa nonhurna jiorquo o
amigo fora mais fino... -«

Mais fino em que { '....
Ora, lllho, tu já tens a Laura...

começar mesmo pel;
perdoe-mo a senhora JoaqÜTrfrt, aquelli

o tíxo T^r*o'

ESTA' A VEMDA

ZN"o*v*a Bemossa

BICJMPHIft E RETRATO
I
í
í
\ Ewlrt & vendn, h 49 cnrli. —, .

ii travewada Ouvidor n. H, lojn, o mala (
impcrlíiute livro i"e nc tom cour«u- )
rioimiin solire o pmniie vulto hinlorlr- '

do Klorloaonultln-ln, íoRrrclinl Florinn

5»ir<rM!liaH çf'll-oraacja« (

esmero em superi-ir pupet H-wetlun-.n,
contttulo ew lodiwns |>Bginaa frnivnmn
em lumiliiirlaH e <-«ii* ""*» riqnÍHi-lnia
cepa <lo iMijiel iiuirroquiiu a corei e
flltos relevos, coin o 1101110 tio maré-

vs'clial em lotrtis ilourdilss.
- " 

AI6111 de um lifii" fflto (iiiki
Í" 

JIIUUI llü IIUI ll.;i« lüii" v "in MIIIÍO ,
retrato em jialvniio, ilo uiurcclinl (11 J
mnlaflel que existi') ounlíiii Cüle pre- f
cioso livro ns ar nina c 11 tigiirn da ilu- (
publica, e cmni.lcta biographia hiatn- i
ricmli) gramle lirmüeiro, de-nieodlo /
do ae-i nniiciüjcnlo iit« S horn, quo í
eipirou, e o« fH-itn» jniNanilo-i üepoii J
de hub morte. (
P-iilcmnMi-nriliiliriern inniii esnctn f
posaivel & deí>rri|ii;fiii dou fuctos, (
toilim ns iuliiitri<'.«i'liulea iln tíiIh Jo 1
innrechal, ilesoiiplua neste Urro. í
Ninguém deve peruara eacellenle í

oeciwillfl fie po-ailir eate bailo livro, 7
rim que pfl-le flar- crusiitenirló enirio t
venkileira relii-uiu piitrin. )
Oh pediilng i.çlo Carreio -levem vir 1

iiroiupniiliiiiionile ninte SUO rfiiuj |>nru \
I«irte, e dirigiiloH n !¦'. Onerrn. f
Peilimo8 Uidii a cliire--.ii no direcçln, í

níim ue nüo luwcr extravio. 7
Podcmoü giirantir <|iic clie(tnrá per- (
feito fl seu destino, pela moneirn jiur ^

t anondicinniiDioa. 'e

á' 

, Che-jou a Pcpal!— Gente, chegou

a Pepa !! E como essa noticia é um

/ -.alcgrâo á bòa. gente carioca—fique a

boa gente sabendo que a archl-graciosissima

mulher vem organlsar uma companhia su-

7-impa. Até parece, que mestre Peixoto, o

salvador de emprezas de pernas para o ar,não

ficará muito longe do anligo astro do 
'fim 

Um

por Um Um... E mais ainda que... mas nâo

sejamos indiscretos.

<i& Esti annuneiada a estrea da -,'raciosa

m -ictri-; Goor»rina Pinto, na Mancha que
jS iiHi^iT.quebrcveuieiile deve ser posta cm
a bcena 110 Theutro SanlVlnna, pela com-
Í.L panhia-Luío-Brazileira diríRida pela

Dr. Ch ris tia no.
4\ senhora Georrrina deve sahir-ae bem no

papel que lhe distribuíram na Mancha que
Limpa; nu entanto na mancha une lho sujou
n reputação de artista, c.im a sua retirada
brusca do Theatro Luclnda, é que a senhora
Gcorj-inn sahiu-sc mal : foi itludida e maii
tarde virá o .-irrependimento.

Se a senhora Ge^rgina ouvisse a senhora
Adelaide Cot tinha, com certeza nüo abando-
naria os collc-jas que n trouxeram de Lis-
boa-.. .*

Dizem que; quem rniluu de contente, por
ver-sft livre da «raude responsabilidade que
tinha nas costas, foi o emprezario Luiz Pe-
rcira. Dizem— eu nada ailirmo.

-V.

«-. Falia-se com grande insistência no
tO próximo caBainentodc uma jovem aclriz
*3ft nossa com velho aclor portuguez,

Ouem será ? *
^p A Marlyr, representada ha dias no

*£&. Lucinda fez um suecesso no nosso
r-r mundo thcalral.

Maria Falcão esteve na altura ; não com-
prometeu o papel, como imaginava uma sua
collega. ^--«» i

-è,
£v| JLC Houve muito quem implicasse;
"S«í, 

TÍS' com a dissonância do "m rífào^ít^f-':
^S-«í pregado1 por:,mestre A. A, cm,Buaí

chroníca da semana, publicada no O Pai^v^

li tu não tens w senhora Joaqui-
na í... "

Antes que a cousa-se comproinetlesso
mais, o redactor lançou o perdão implora-
do Edtavabom, Alli eram todos amigos;
amigos o alliados, nào devendo portanto
pairara mínima nuvem sobro o céo do fo-
Hcidad.es que iuip habitar. Elle sanccioi.a-
va, como se fos^c obra i^ua, tudo quanto
João Black fiz-',ra,-j-o declarava, diante da
futura immortal da^ Academia, quo o
amigo fora sempre, era ainda, c continua-
ria a ser por toda'ajRtt, um bello cama-
rada o um auxiliar aJÉaler I

Obrigado, nicsttjr!
Uni auxiliar a valer... o que não

império aliás dc mo mordei' do vez em
quando o de arranjar lavadeiras grátis
primeirodo que eu. ¦*-'

Heitor, implorou o collaborador,
do mãos postas, estendo um veo sobro o

E Heitor, chnmandovo pequeno do es-
criptorio que olhava deíOQllfladO da poria,
mandou buscar uma garrafa do vinho flo
Porto, para passar o veo sobre o passado,
celebrando aquollas puzes amigas o glorí-
ficando a immortalidaãe da senhora Joa-
quina.

O pequeno resmungou quo na caixa
não havia dinheiro.

— Vá buscar fiado! Graças a I>eus, cm-
dito não nos falta. d

0 empregado saliiu o os dois quizeram
saber que impressão levava a lavadeira
daquelle.cavaco entro rapazos^e espirito.

Sinha» Joaquina confessou iugenuameuto

.1 _u._ ¦ ¦¦"¦|
E dc facto tiveram razão, porque um ho-

memsinho qne capricha em escrever bem a
sua língua iiaotàtti abaolutamenu o direito
de escrever comer doce, sem se arriscar -a

uma dcsinfecçilo Principalmente na quadra
calamitosa poiquo passamos,

íí'
--l/jí J Nn doniing 1 houve na rua da

¦^\»"'v*:;' Relação uma tentativa de assas-
"*" ''•'A sinato na pessoa de um illuslrc

artista celehre, e que tem feito do Simào ,0
um Simão ao.

Esse crime foi cercado das circunstancias
mala Htterradoras do mundo, attendendo se
nem só ao seu movei como ao sex 1 dos s-eus
executadores.

Felizmente os amigos da victima, jii ante-
cipadamente de sobre nviso, pelns preceden-
tes correram em seu auxilio e embaraçam o
crime.

E' o caso dc se maldizer os amigos, porque
nao ha goío maior d ) que morrer como esse
felizardo ia morrer ! *
» Então, vem ou niio vem, um carlãosi ¦
Bi sinho ? ('arlâosiulio nílo cartãosio, c
tf' que é 1 *
f» 

E' bem pos-rive! que. agora,'Pepa na
3 terra, appareçam diversos specimtus de
•* creanças loucas.>!

! lhL Fstá marcada para segunda feira. 9
[\rfgf do corrente, a festa artística do actor

\*^í Teimo Larcher.uma das priucipaes fi-
7^ guras do bello elenco que trabalha no

A julgar pela alsinosphcra de sympatbia

que entre nós habita o applaudiclo artista

portuguez, ó dc suppor que o theatro não
tenha n'cBsa iv ite um único logar desoecupa-
do.— porque julgamos um dever de bom

gosto ir levai ao adorável galã, todos os
cumprimentos de que 6 merecedor como

cavalheiro distineto que ê.
Lá estaremos, quando mais não seja

para... fumar um charutinho, dos muitos e

bon3 que cllc ha du receber essa noite.

Pacifico Aiimand-j Gui:nitA.

g Iínlão, como vae a xypophaga Rosa-
wtUna ?
W — Xypophar-a. nào; queira dizer : ena-

põphaga: xypophuga era ella antes da opc-
ração, masagura que oCharot separou-a...

A gemer e a fungar
Andava o Bernardo Ferrugem a procurar

casa paia a lugar, e, já cançado de tanto ler
ou annuncios e nada encontrar que lhe ser-
visse, resolveu correr as ruas d'esta capital
a perguntar pelas tabernas se sabiam de ai-

pum prédio que estivesse nas condições de
lhe servir.

Passando pela rua do Riachucloaum canto
de rua dirigiu-se a um indivíduo que se acha-
va dentro da venda e pergnntando soube que

ncamo lado um pouco mais adiante linha
uma boa e nas condições,

Pedindo o Bernardo as chaves, respondeu-
lhe o bom do veiideiro: devo estar aberta, foi

para lá agoia mesmo wn senhor e uma se-
nhora. .

O Bernardo para lã também se dirigiu e
achando apenas encostada a porta empur-

c entrou pisando de vagar o ao chegar
á sala de jantar, viu a um canto dous vultos
deitadtis no chão, um por cima do outro; am-
bos gemiarn^c èftí tal*desespero do dòr que
nem deram pela presença de Bernardo que
espantado com aquella scena pediu desculpas
e retirou-se, Indo entender-se com o vendeiro

vendeiro, yendo o tíernardo devolta.
Serviâ^e talvez, se já não estivesse alu-

gada. '
Alugada não efltá, nao senhor,

Como não está í pois lá já estão os
moradores e até por signal que estão uns

por cima dos outros e a gemerem o a fungarem

que até julgo estarem bem doentes.
Gemendo, fungando... já scl o que é,

esperem lá...
E o bom do vendeiro. ia resolvido a liqui-

dar a cacete a gemecão c fungação, quando vò
lontar á porta do prédio os dous pompi-

nhos que imaginando ser alli o hotel da rua
da Assembléia estavam arranjando a sua vi-
¦dâ*mesmo ao chão.
fgP&ra evitar maior escândalo o vendeiro
achou rnats' prudente não intervir em ques-
tfío de famula, e deixou ir em paz os dous en-
;tes que o Bernardo encontrou a gemer c 11
fcnsar.

quo nunca, na ostalagem, ella tivera ho-
ras tão agradáveis, c quo sua ama, curió-
sa o galante como era, havia do se babar
toda quando sojj^essa daquellas coisas en-
graçadus... **— Isso entretaiv^fen-io óo principal !
disso Black.

Joaquina olhou, interrogativa.
João explicou-se. Nào era o principaL

O principal era saber a maneira delicada
e fina do como a amiga Joaquina faria
chegar ao conheci mon to dn patroa as
sinistras ijüeiiçòos do quo so nchavam elles
possuidoaTlsto ó quo ora o principal.

Joaquinalovantou-so. Ali! ella lá so
arranjava, a patroa era uma bôa moça—
o quando a encontrasse bem disposta,
num dos taes dias nervosos em que ella
so despia todajpMa bebor champagne em
fronto ao cspelnSHfci-1 contava-lhe tudo
tim tim por-tlm Ura. Quo Yôyôs confias-
som um bocadinho no soji talento, porquo
ella n'csso negocio do nicas do mulher,
úiipbcm so gabava do ter o seo talcnio-
sinho...

O empregado ostrava com o vinho;
Hcitor^andoú vir mais dois copos osau-
daram alli largamente o prodigioso ta-
lento da senhora Joaquina.

Dopois do beber, entre vivas e hurrahs,
a lavadeira já faltando mai-;, mostrou von-
tado do sahir. *

—Não, espero! disse Blácjc, Temos
outra saúde—o trepando-so na mesa de
Heitor falou com omphase :

—Eu bebo, amigos 1 á saúde d aquella
quo 1103 traz o coração alvoroçado, da

'^KW;
'¦tr-r.1i .f 

y, BtK«-J. , VWw ü?

Oau. —?Mrtl,nrWlll

Motte
ia nu-

ie di-vc
, pelos
de vem
menos
ladras,

Resolv-.-mns -idopiar ebia sei.i*ai
-jançara talvez todo o suecesso do
a Concurso. Formularemos em ca.
mero uma pergunta em verso, qu
ser respondida, também em verso
nossos leitores. As respostas não
conter mais dc oilu versos nem
de dois, e podem ser feitas cm qi
exti.hns, ou oitavas, à vnntad';.

Para a pergunta :
«Dites m .i, sans mensonge :
Tendo, {isto sale qualquer)
A fome cara de monge,
-Quando o marido esfâ longe

0 quccqmfasa mulher?"

Recebemos as respostas seguintes :
Como tudo está perdido
F, a maldade a Indo infesta,
Prepara para o marido
Um ornamento dc testa...

iRArUAN

Quando a ausência, emfim, aperta,
ID' just> que fique tonta ;
Mas, a mulher sendo esperta,
Não s^ perde,... tas de conta.

Miíco .
O que faT a mulher se o marido
Por qualquer um motivo está longe
E nãi tem, o não tem que comer ?
Iilla vai se... co'o séu preferido
(Je vaus dil, je vons dil sans mensonge)
Élla vai-se, clbi vai ...se perder.

Dr. íui*osto.

So a fome é negra, canina,
Cada vez mais apertando,
E' sabido que a menina
Ou dá, por conta, na perna.
Ou por fora vao ct-rtando...

Baruiouiniia oi! Macaco

Oui, je dia sans mensonge :

guando 
o marido está longe,

lia encontra um pé honesto,
Klla encontra um pá á mão,
P'ra dar o seu coração
Ao priminho, e mais... o resto.

Dr. Sello.

Tendo a fome de algum monge,
(Quando o marido eslá longe)
O que è que faz a mulher r

Vai, no seu quarto discreto,
Contar as taboas do tecto
N'um fervoroso prazer

CaIi-ora.

Qvando o marido eslá longe
U que e que faz a mulher ? ^ ,

Uma colairiría qualquer
Quando o marido está longe.
Tendo a fome de algum monge
Vai por conta uma fazer...

guando 
o marido está longo

is o que faz a mulher.
AlíARIPl! Pll-OCA.

-£A mulher —esse perigo,
Se o marido estiver longe,
Entrega-se ao inimigo
Com a coragem do Cronje,

Lagartixa,

So cila tem o cabra ausente
E de idr por ioran tem medo
Quando o sangue lhe é mais quente,

—Chupa no dedo.
Dli. TJOLtNA.

Para o próximo numero offcrccemos a
seguinte

PERGUNTA:
Quando um rapas

Não tem o qne jazer, o que i que faz ?

Respostas ate terça-feira.

mulher de pernas mais bonitas que ou eo-
nheço, da Pior darua Formosa, da patroa
da senhora Joaquina.

Hip! Hip! Hurrnhl—o Dr.ACi£ fez o
copo em pedaços.

<i Sinha ti Joaquina dospediu-so. Queria
entretanto, saber como é que tinha de col-
laborar na ro^onoração da A^^^

—isso dopois;., — dfcMo;-H6ltor>.'r'-",...
Onde mora ? perguntou 

'ó^duM^.^r'
—Naruado Senado... .'^^^t'""
—Ah! sei ja. Na cstalngcm, não é?

Ah! vá descançada. 0 Heitor hi mandará
a roupa. Não tenha receio, sonhora Joa-
quinai Nós havemos "do fazer uma regeno-
ração a valer I Agora sompro ó bom tor
cuidado om nã. esfregar muito as cerou-
Ias aqui do gênio, porquo cilas andam
excessivamente constipadas.

.—Constipadasí 1—fez usinha» Joaquina
com espanto.

BrACK eraondou. Era uma maneira do
dizer. Constipadas era assim nma espécie
do... do rendadas... A senhora Joaquina
entendia bem o quo eram essas coisas.
O amigo comprftra roupa branca antes
mesmo do Adão icrcomid&a ráaçS. Coisas
do bohemios, coisus de artistas. • :JL

A lavadeira, soqi c»mprõ^ri6tídflr,repetia:.
—Coisasdo artista... Ceroulas- ren-

dadas ! Ora p'ra que havia do dar a fan-
tasia de Yoyô. i»ois podo mandar lovar a
roupa, o quanto a maneira como ou tenho
da ajudar na regeneração falaremos dc-
pois: .—Sim, falaremos dopois,

{Continua).
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Vil Metal
( Com a musica do Vino triste com 1 « sapo

na Lnetla )

Ella é bella cnmo é hello n branco tyiio
Qne pendido vl*-c ti beira dos riachos
Seus dourados cabcllos me põe tonto
Quando os vejo cnhludo cm lindos cachos.

As mãos suo dn uma fada, c o narizinho
Ternura que. de petulante*} (nrrebitudo)
Os lábios de carmiui. o 05 olhos negros
Quo lera posto o juizo atrapalhado.

Mas apezar desses dolcs tão mimozos
Noto n'ella um defeito passageiro,
E' de todas, as vezes que a vizito
Ella some fallar no vil dinheiro.

U. Josi.

áO 

fiufl c que a mulher faz a nós rom o
marido ?

„ — Combinações.

S-u.Eam.pa.
Em Campinas, a Municipalidade prohibiu

([uo se soltassem forros -«a rapaziada, que-
rendo auxiliar lão benemérita rcsoluçfio, n-nn-
dou imprimir c distribuirá seguinte clrciltr:

o lllm. Sr.

Tendo o illustre vereador sr. Carlos Kaistl,
proposto á Camaiaque não se possam foliar
traques na lua, com todos os dedos 11 s re-
speclivos nariz es "•O 

provou que só soltem
traques cm família.

Venho, jiois. respeitosamente prevenir á
V. S. e a sua Exma. família que, no caso
hajam de soltar traques, o façam de modo
tão surdo que nüo tenham de pagar 10J000
de multa, conforme nu sessíto da Cantara
fraquejou o sr. Karsel e foi unanimemente
traquejndo c cheirado pelg, Municipalidade,
que felinamente nos rege.

Nestes dias de traques e bombas, con vim
um regimen dictellco, banindo-sc cuidadosa-
mente do tubo digestivo as batatas, os repo-
lhos e O feijüri branco, sem ti que, mesmo
contra a vontade da illustre Municipalidade
pôde escapar alguma bomba 011 traque que
faca cahir o céo velho dos sogooo sobre a
cabeça de V. S., porcausa dos festejos do
polo opposto.

Sem outro, sou com estima, de V, S,,
creado obrigado,

PLUTAO...
Campinas Junho -njoo.u

Quando um cavalheiro persegue uma
esplendida rmilhcroqueé que elle quer?

Conversar com ella.I _______

Contínua ?berta esiu secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, para os

qnaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
dre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidasalé a
véspera da publicação do numero ante-
cedente.
- Para o motte ;

Quer Por baixo, quer por cima,
Acaba sempre gemendo

Recebemos as seguintes glosas :

Eiier 
por baixo, minha prima,

ue?por cima sou tremendo,
Aqui no canto, em querendo,
Quer for baixo quer ptr cima :
Eíomos a pantomimn.
Nós por cima remechendo.
Por baixo a cama rangendo,
Por cima a coisa so nnimn,
Ppr baixo aquelle que ultima
Acabaf stmpre gemendo,v
¦:-.JJÍ-K;'^xí''-"'" Dr. Imposto.

FOLHETIM

Amores de Rosíía
Scenas Realistas .

DE
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(Escândalos do Kio de Janeiro)
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Emquanto não me foi possível ter a
certeza do dia preciso do julgamento de
Rosita nüo yoltcíá casa de Detenção.
PQr meio de lacônicos escriptos punha
minha ex-amnntc ao par de que se pas-
sava, evitando vêl-a, primeiramente
porque, ao contrario do que primitiva-
mente lôra, Alzira começara a ter suspei-
tns- de mim c tornára-se ciumenta, em
segundo logar porque minhas visitas
amiúdadas poderiam dar occasiÜo a
comrnentarios duvidosos a respeito de
meus senlimentQS para com Rosita,

Quer por baixo quer por cima,
Quer por cima, quer por baixo,
G^sto sempre, e assim me encaixo,
Quer por baixo quer por cirna.
Mas a Bertha, a minha prima,

Suando 
o mesmo está fazendo

ãosel... mas eu nao entendo
Nem a socC"s, nem a tiros..,
— Se principia em suspiros.
Acaba sempre gemenJo...

Dn. Sir.1.1.0,

Tendo gosto pela nsgrima,
Pela esgrima. tendo gosto,
Acho-me sempr» disposto
Quer por baixo, quer por cima...
Procuro, ontão, minha prima
E com ella combatendo
Vou meu llorr-to ineitendo
Na sua.,. carne alvncenta. -,
Depois... depois.., dòr violcula
A caba sempre gemendo.

AiiAiimi 1'ik.i

O José da Costa Uin
S oforl ler,.TU|<:ill-l lUl LC .1 VrllUl
Esfrega sempre a mulher
Quer por baixo quer por cima,
No começo cila se anima,
E certo esforço fazendo
Pouco a pouco o vae vimceiido.
Mas depois muiio abatida
Dando-se em fim por vencida
Acaba sempre gemendo.

A s escondidas com a puma
K'uin tremeli-jue de goso
Mostro-me sempre imperioso
Quer por baixo, quer p< r ema;
Então, como quem se anima
Para um combate trrmcndo
Vai minha espada rompendo
Ob-taculos luitephusfostos.,.
Mas. a prima 11'eisea gostos
Acalia sempre gemendo.

Caifoka.

Nem um, nem outro so anima,
Nem Fumaça, nem Boceta;
Não ha nenhum *juc se metta
gii.-r/or».im, qmr pm tina. .
No entanto — Boceta rima,
Com o que o outro anda fazendo
Porcausa da. ..'stá so vendo...
O homem anda baboso :
Começa tremelicoso,
Acaba sempre gemendo.

Dr. Estampiuia.

Bella mulata de estima,
Na paixão do seu enguiço,
Pont curar d'um serviço ..
Quer por baixo, quer por cima,
A'o seu Gasparzinho anima.
Mas elle desconhecendo...
O que amor está querendo,
Só lhe dá em dura prova
E assim antes de ir p'ra cova
Acaba sempre gemendo:

PltiDUCl AüSUCAItADO.

Eu lhe digo, sinhã Lima
Que o seu tanque eetá tapado

E o da vizinha é furado
Quer por baixo, quer por cima...
o palrâo já desanima
E eu vou lá, siuhá querendo,

Porque agora nào tendendo,
Mais tardi o ferro se entorta

Èbatendo a gente á porta
Acaba sempre gemendo.

Lagartixa,

Maricás tem uma pomba
Que, por ser mesmo de arromba,
Merece-lhe muitaeslima.
Ea bichinha é mesmo bella,
vQuer por baixo, quer por cima ;»
Mas, no entanto, a tal pombinha.
Que è macia como a linha,
Quando em fcsla3 vou fazendo.
Abre a bocea e... em vez de rir-se,
« A cuba sempre gemendo».

Yrapcan.

Antonica, minha prima,
Com quem mantenho derriço,
Gosta muito do serviço
Quer por baixe, quer por cima
Mas se iiccaso faço enguiço
E vou a coisa descendo
Ella diz que sim... querendo...
Porem se caio de queixo
No melhor do remeleixo
Acaba sempre gemendo

Da. Bülima.

Para o próximo numero offerccemos o si

jTilnte molte:
—Segura devagarinho
Assim.,, assim.,. Mais depressa

Glosas ato terça-feira.

do Solteirão
ALIIUM III! CAUIrAN, «int,,, «.loim»

por Coelho Nctlo. ií fnm-itiiiios publiuudoa
que, po vnnilnrii snaradanu-iitu a l$500.
— É uma edição nítida e d-> luxn.

CONTOS 1»H:;\NTEH, k-itura para o íh-
vi-rno. Contos exculhlrios <l<- Curttllc (Ten-
dca, Armand Silvestre, J.íhiyúa o otitroH,
trnrtnzidos do francoz. Ha l'J f-iselcuJos
publicados quo se vendem soparadarueato
a 8500.

FILIIOTADAS, canos d'0 Pilha't, pnr
Pierrot. 1 vol. oom evp.i colorida 2$0U().

CONTOS PARA VELHOS por Boi». 1 vol.
oom rapa colorida ISOOO.

NOVKLLASAJHOKOSAft. Contos aidjttcb.
i vols. publicados » *é000.

PIMKXTÕES. Rimas d'0 Filhote, por Pu»
& Puck. 1 bonito vol. com rapa illustnidn
28000. Varr & Puck, "3 diptinctoii poetis
quo abi-llhaiitaram ns coluninas do brogeiro
Filhote, reuniram neste vohimo as sua.s
melhoroa poesiaa quo cortiim-nte serão
apreriadas pólos amador *s, mornioiite en-
feixadas num livro eloganto u bonito eorno
è a provento edição. Quito sao Pvff &
Puck o leitor snberd molhor que n-is com-
prando o bonito volume. 0 corto é quo
s&o dois pândegos quo so propu^-mm dae--
enrugar a carranca maífl tristonha nostna
tempos em quo a libra anda pela hora da
morto.

LILI. Romance realista por Elyslario da Silva
1 vol. IgOOO.

JORGE DO I! A RR AL, por Emmanuel
Guimarües. Romance naturalista. 1 vol.
de 301 pags. 3S000.

Estes livros acham-se á vonda na

Livraria de LAEMMERT 8 C.
RUA DD OUVIDOS St, S>0 DE JANEIRO

9 nas sutis illiaes ora S. PAULO o RECIFE.

fü 

Barão de X no atelicr de um
pintor. —«Diga-me cá, mestre, como
vae o meu retrato ?»

o l'stá quasi terminado, 1 enhrr Bfirâo.»
«Poi? é para o que venho, Suspenda

vosso a pintura e vã começar nutro porque
acabam de fazer-me conde.-

NO PAUAISO
Quando Adão no Paraiso,
Sentado um dia ao borralho
Sc revelava indeciso
Para explicar cerlo talho

Que Eva continha e ello não,
Dos seus contornos 30 centro,
Toma o cano de um formilo
Emette-o tod" lá dentro.'
Como Eva soltasse um grito,
Mas gritosinho abafado,
Quiz Adão, grave contricto,
Ver do talho o pau safado
K mctte às pressas um dedo,
Mette doj> emftte a mão...
Não tinha fundo o segredo
D 1 ínysterioso alçapão !
Tá o Adão a empresa ao diabo
Fido manda, já delira,

Quando a ponta apanha ao cabo:
Mas diz-lhe Eva então .'

— Não lira...

Tai ' Canai

Quinze dias depois voltai â casa de
Detenção levando a noticia do julgamento
de Rosiia para d'ali a duas semanas.

—Approxima-se o dia fatal, murmurou
ella. Nunca tive tonto medo dos homens/

Animo, Rosita, Deus é grande e
".o 

abandona os infelizes que redimem
a culpa com as lagrimas c soíTrimentos
infindos. Tem coragem I .'•— 

Espero que não me faltará coragem,
Mario ; mas não supportnrei uma con-
demnaçiío.

Mudemos de converso, aisje-lhe.
Tens acoró maior conforto 'jj

j- Sim, e tudo quanto me fizeram
devo-o a Ü. Já não durmo no catre, nem

sdu obrigada a digerii H infame c9.rr.tda

que me davam. Bem me disseram que
vingavas o mal que te fazem com a cari-

dade e a bondade ; tua vingnnça 6 com-

pleta. Mano, e cu confesso como se

se falasse a Deos que toda vez que meus
olhos enxergam os teus sinto-me corar

de vergonha, de nojo du mim própria I
Não esteias ahi a dizer tolices.

Nunca pensei vingar-me, fosse de quem
fosse, muito menos de ti ! O mal que me

causaste esqueci-o, Quem esquece a

offensa nüo se vinga, Rosita I tudo tenho

Almanack Theatral
Este primoroso livro além de boa.interes-

sante e variada leitura, traz oa retratos c
bi 'graphias de artistas, inforrnaçõos com-
plctas sobre «s nossos theatros e mnilos mono-
fogos dos que mais suecessos alcançaram.

Vende-se a i$noo noiescriptorio d'0 ffÍ6>"
Nú, pelo correio 18:00.

Endenioriiada
Estava doente, muito mal, atacada de uma

moléstia, exqueslta! Aquillo até parecia
coisa feita I Uma rapariga tão linda, tão per-
feiia 1,.. Nada alli anda coisa I

Assim explicava a , Nhã Maria, alli no
meioda estalagcm. ao grupo de mulheres
curiosas que a rodeavam, tendo abandonado
as tinas e os coradoiros, o estado de saúde
de Rilinha, a filha do senhor capitão Manoel
Homem, quo morava na grande chácara
visinlia do cortiço.

A Ritinlia contava vinte c dois annos: era
clara, muito clara, sem cnl-. ração nas faces.
Possuía ura olhar velado, continuamente,
p»la sombra de uma ácisma, e quem pas-
sasse diariamente pela rua vel-a-hia sentada
& varanda da casa, de livro aberto, exces-

feito em nome de Alzira, essa creança

que c hoje a minha vida inteira, a minha
única riqueza, o tnçu thesòuro encan-
tado.

Rosita esttemecèo ao ouvir estas pala-
vras. Preferia a mísera que eu dissesse
ser tu.lo quanto ella via .0 resultado da
minha vingança, n escutar o nome de
Alzira como se fosse um anjo proíector,
de azas brancas que ao meu lado, esque-
cendd o tempo antigo, ajudava õ meu
braço, guiava o meu coraçSo na pratica
do bem, no allivio a um outro cornçiío

guc.pulsàra 
outr'o>ra juntinho ao meu 11

lomprehendi, meu amigo, que somente
agora era Rosita capaz de amar verdadei-
ramente, de despojar-se de tudo quanto
pudesse fazer lembrar-lhe os passados
dias de sua desgraça, para entregar-se

pura e nmantissíma nos meus braços,
sentir-se invadida desse amor que
desprezara maldosamente mas que então
implorava quasi a chorar, sem esperança
de ser comprchendida I

Amava agora quando entre as paredes
de um cárcere temin .1 justiça dos homens,
desses a quem cila mil vezes calcara aos

pés, a zombiír de tudo, sorrindo com es-
carneo dos protestos d'amor que lhe

para r
de. Otolliv
¦lc...de...como
mava-se Serões

sivamenteabstracta na leitura de um roman-
ce. N3ose julgufi, que ella era exquisíta,

que nãn fallava a iodos ; não, ao contrario,
era meiga, muito boa. era talvez por isso

que granreavn as sympaihia? dos moradores
do cortiço, sem txcepção. Aa creanças
eram as suas melhores amigas, e ella uma
espécie de mamãe moça para com aquellapor-
rão de pequenas que á tarde se juntavam no

portão de sua ras;-, ávidas dos bi=roitos c
doces de que ella fazia larga distribuição.

Innocenle o quanto se r^óde ser; aquella
rapariga de vinte e dois annos era mais
simples que muitas mocinhas de quinze. Nun-
i*;l nin-'uein lhe vira um sorriso sensual nem
lhe ouvira tuna phrase maliciosa.

Deixemos porem iallar a Nhã Maria que
li rstá junta á tin-i explicando o caso.

Poise comi lhes diziu. Desde que em
casa do seu capitão estivéra pausando uns
dias a viuva Carvalho, atjuelia delambida
oue quando via uni homem começava a sa-
rarotear como qui. a Ritinlia mudara. E mu-

úáramuito; rredo I Aquillo era mandiaga,

pois uma mrnina tão perfeita chefiara a pon-
tu de (a Nhã Maria baixou a voz c fez um
signal ás outras p?xa apprçximarem-se)
inesenriar de principio a fim todas as vergo-
nheirtisque qcSo. alli do Zé da venda, estirera
a inzer 1 om a cadelln da Izabel quitandeira I
E :egui:i aquella coisa indecente, alegre, com
os olhos ütos, muitos libertos, lábios tremen-
do, os peitos assim pata rima e para baixo
como quem eslã cançada !

Sim. pila Nbíi Maria, tudo \-ira. tudo
vira, tudo exlranhára, porque a Ritinha era
um anjo de pureza.

A narrador.*! fez uma pauna. passeou o
olliar pelo audit rio apreciando o effeito,
depois, com um tom do confidencia, conti-
ntiou. Ella sabia muit.*i3 otiiras cois-as, mas,

para que fallar ? aquillo era uma desgraça
iuicí podia acontecer á qualquer | Nada;
ficaria -por alli.

As rompanh-riras, porem, sedentas de

novid-vK ial não consentir..m. Não, senho-

r^ciii ruriosii'líid-,t não stmhora, mas par
pena de Ritinha !

A Nhã Maria prcsegiuu.
Outro dia. cila Nhã Maria, fora chamada

pela moça que lhe -wilio, muito em segredo
mprar um livro quando fosse A cida-

' tinha um nome assim á moda
111 era. Maria r ah ! sim. cha-

*i Convento, Ella fora ao
rua de SSoJosé, comprara

o iivrfe mas. que vergonha, o caixelro oi;-
sera-lhe a rir 1

— Olhe, í-e qtiizer modelo, mande-me
chamar

Não comprehcndt-ra aquillo. No.caminho,

por causa da phrase do empregado da livra-
ria desembrulharão Livro, abrira-o. Tinha
uma porção de figurai. Mns. senhoras, que
figuras .'Santo Deus, ella Nhã Maria, que
linha jãos seus quarenta bempuxados.nunea
vira taes bandalheiras 1 Que horror; eram
frades e freiras fazendo "mas scenas depra-
vadas, alé... sim, ella mio podia exiilicar
bem, mas quii aa iiitraç culcmdessem, alé
vícios sujos linha desenhado.

Quando entregou a tal porcaria, a Ritinha
tomou-a soffrega, recostou-se na cama, pois
fora no quart-i 

'de dormir de moça que lhe
foz a entrega, abri-o. começou a lel-o,.foi
ficando com as faces corai!*;- . "S beiços tre-
miam, estavam seccof. os s^ios muito rijos.
ainda mais rijos se tornavam, os bicos espí-
criados, duros, espetavam o casaco como se

quisessem ftiral-o os '.lhos brilhavam-ihe
como olhos de galo nn cscuro< ella mexia as

pernas, balançaudo-us, unlndo-fls e afastan-
do as fortemente, tremendo toda, agitada

por uma coisa má, e lia, lia sihilandoas pa-
lavras por entre os dentes cerrados. Depois,
faltando-lhe o ar, arrebatou os botões'do
casaco, pondo assim o collo alvo, muito alvo
os seios palpitantes, principiando a acari-
ciai-os com a mão direita, emquanto segu-
rava com a esquerda o maldicto livro, mas
acariciando <à« um modo feio— apertando e
torccndo-lhe os biquinhos vermelhos.

Ella Nhã Maria via.aquillo e tinha medo;

pois certamente a'-Rítinl-in. tão recatada, só
faria aqticlles gestos estando endemonilda.
Cruzes ! Ainda isso, porém, não foi o peior.
Quando, após a leitura de umas paginas a
Rilinha chegou a uma que tinha um grande
frade com as roupas levantadas, a moca
largou o livro, metteu um travesseiro grande
e comprido entre as pernas, atirou-se as deu-
tadas a almofadinha da cama. apartava
muito as coxas, fazendo o travesseiro, su-
bindo e descendo,esfregar-se lhe na3 pernas;
depois eram suspiros; os peitos achatavam-
se nas roupas do leiio, os olhos quasi stra:
bicos, volviam-se para cima como quem está
morrendo, oflegava, tinha a respiração curta
e sibilante. Assim esteve uns minutos ate

que. com a bocea a deixar cahir pêlos can-
tos uma gosma esbranquiçada, esteriçou-se
sobre o colxão e, balbuciarrdo uns ais com-

passados, cahiu n'uma espécie de somno,
mas que nao era bem somno.

E cu, concluiu a Nliâ Maria, benzi-me
com a canhota e síihi rezando o credo em
cruz. .

E fez bem. retorquiram as outras. A
rapariga tem o diabs no corpo.

Catulujs.
(Do Concurso .Mensal).

- - -
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KNicMA prrrORESco

Zh' Caip

CHARADA ANTIGA

M' ingrata que nu faz Penar)
Oh!... Dondocas minha amada
Querida do meu coração I...
Nao r s ficai ia!
t.om ares de paspalhao !... 2

— "Queres vir no meu chateaux ?...
Minha sereia tão bella !...
Nâo queiras oh I minha querida
Tomar).-, banhos de capella I.,, I

Dapois de muito gozarmos
Irás cíimiTiig 1 eu te juro
Nesta cidade da Ásia
Comermos um lrango duro !...

P. PlMO.
13 .*

CHARADA EM QUADRA.
Em prima tens que assentar
Um golpe 11'esta serpente
Para a moeda formar *, '. 

;'í
A quadra subitamente. 1

AlfMORá.

CHARADA NOVÍSSIMA
A Deusa moderna é animal - 2 -i.

Adeua
iS

CHARADA INVERTIDA

A's direitas instrumento
Que a qualquer uin fa:: correr
A's avessas descuidado
Isso nirufuein deve ser— 2

K. C. Pore'.

CHARADA CASAL

Elle imecto, ella araphibio —2

Frei Cheiro, ¦

LOGOGRIPHO RÁPIDO
Mettallolde i-*í-3-4;Fructo 5-67-8

Paasaro
p*i

CHARADA TRANSPOSTA ¦-',
..A-herva é escassa — i.

Dn. Tpjuro. |
ti '"fi,

QUEBRA CABEÇAS %

A-A -A-A-B-l-J-l-O-W 1
Formar com estas lettras o nome de umiw

arbusto, '^.v-
K, Ltihga. r '

20
PERGUNTA ENIIJMATICA %i X&

Qual o nome de cidade com tres lettriuf^
que também à planta? .: ^""

M. Terio,

Só 1'ceclieiuos as decifraçõo»
deste numero ató terça-feira.

As decifrações e a lista dos decifra- ¦,

dores serão .sempre publicadas com:
intervallo de um numero. ^L^^jf^MAcccitamosa collaboração, (p^nos
deve ser enviada em tiras escnpSã-Sw
de um lado. : 3*í»js^

Propuzemos 10 questões, cujas deci-f
frações, eram .': '\.'- '¦;,'

Darico, Libertino, Ktotig-amba-Muxito, Rosai
Asor,.Lacerda-Lacerta, CU-GU-LA "' T>

GU-ME-NA 
' ' ---si

LX-lfA-DÀ, ¦ FuU'
Facho, DoU-Ledo, Phellandrio Aquático, Crica.

Decifraram: K, Lunga 7, M. .Terio2§
Adeíia 6, K. H. Do 4. S. Cornelio. 3,*?^
raltaX . Frei Piolho 2,%Sv .Thomé: *gg|SÍj

K. Maraò.

m
í

¦*.^H
-*^9R

wÊÊ

X%t3g
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faziam á beira do kito, convencida

que só lhe desejavam o corpo moreno,

cheio de sensualidade/moço ainda, su-

blimc na apotheosc do Goso 1 Scgrcgada

da humanidade inteira, em vez de pensar
somente no momento cm que o sol da

iiberdade viesse doirar-lhe a fronte abaii-

da pelos remorsos que o seu crime havia

causado, almejava amar e ser amada, jà
nem siquer se recordando da própria
liberdade, esquecida dos horrores de

uma prisão, conitanto que fosse com-

prehendida pelo mesmo homem a; quem
ella repudiara mezes antes 1! 

",

E.ao vêl-a assim, adevinhando o sor-

frimento cruel que atassalhava a alma de

Rosita, arrcpeniliajme, confesso, áe/ter

voltado ao seu lado. agora que qualquer
reparação era impossivejè* agora qu.c-.cu

possuía uma mulher que me adorava

muito, uma companheira sincera, leal

c amante/-s
Sentia-me": tyriminoso, deixando sem

réplica os pensamentos mãos de Rosita.

sentúi-mc envergonhado, quando volves-

se ã casa, ehfrcntaV com Alzira, tão boa,

tão meiga, tão carinhosa !...

(Continúa\
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O "RIO :cttj'

lota htm
WSj .¦: O XUrotie tife Alchtrio ó detníiy de
SJdiriM-il) lio IVãh», cui'a todfia 1,9 ijiill&illtvs ,1,1 peiUi

* Vidro 2$ooo
Deposito Gorai—Drogaria Pacheco, rua do3 Andradas 59
Leiam os attestados ao lado

Hl.taar> UO Mardubüo

Caxias, 21 nu maI0*or 18D7.

lllni. Sr."IIonorio ilo 1'rndo— Ha cinco nnnos
quo solTrlo, Uma oti diiM veies pi.r meu, antuiníi,
quo iirOBtrava.ma lio.rlv«lmlin}B, Dopnrnndo com
um (tnrlhfiiild no Jb.ni.1 0 íflw, qua le publica
nessa uapltal, com- .cfeieiioi» fl seu praaigimo Al-
cairão ú Jatahuj com Bfiis vidros dento niiiogro-o
roDiodio fiquei couipletnmonte livre daquollo hor-
rlvel Boffri-nentoi portanto, venho de cornífio
ngradeoeT-lne ,-»*; tao grande descoberta quo foz
em beneficio da numanldiide.

Sou, cdtn toda a eBtlma o eo
amigo, obrigado e criado —
Soarei,

Úát&hy-Firá&o

TOSSR R ESrjAItTtOB DE BANOITB

I lMiguel (OIjIoiIoii, moriuior ll mo
n. 62 (Corltvbn), tonto o dsonrrava--,--=--T--.-
dl», i notl» Wmll- llò mU | íI M m Vidreitigiio

_Jtfl tíiH
i (jldaf.os o

Ití.eu»U-)-

A Extnn. Sra. D. Margarida César Marli ourou-
se do tosse e cnthar.o bduíI (antlquisslinoa) pelo
Alcntrfto a Jntahy Prado, qüe lhe foi receitado
pelo [Ilustrado Sr. Dr. Aiavedo Juoior, na rua
Visconde de Marangiiape n. 28,

iguupo (s. paulo)

CURA Dlt ÁSTOTIA 1 I I

A E-tma, Sra. D, Onibelinn de Ollvelrn. unlTrcu
durante 38 annDS.

Cutadn paio 
'Jatahy, 

de Hottor'odo trado.

Hu ora aaslm

MÜZAMBIHnO (HIÍTAS)
O Br. tenente Joilo E. Ferreira Lopes Bsffrcu

íntonsa rouquidão, tomo o febre.
Qurou-80 com um vidro de Alcatrüo Jntiihy do

GONOMHEÂS £ SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COtó A

PREÇO

38000

DO DR. EDUÀÊDO MANO1.
Adoplado na Europa

E.EMEDIO BtOt (JORiraâA
cura efficáz das tnolestia?
de pelle, feridas, empigens-
frieiras, suor dos pés, as

satluras, man-
chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

DEPOSITÁRIOS
NO fiRAZIL

ARAÚJO FREITAS & C.
114, Rua doa Ourives, 114

E S. PEDRO, 90
E ha Europa CARLOS ERBA

MILÃO

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

íh
Organizado por ALFREDO

para 1900 a 1*000
Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de

theatros e aquellas que de alguma forma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros. compa-
panhias dramáticas, odores, actrizes, etc, etc.

Retratos das {üicips artistas e as competentes tiortias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterartos, traz

R
H
U
M

ERNESTO DE]SOUZA
Bronchites,

Asthma,
Rouquidão

Tosses,
Ttiherculnso

jfittlmonit i'
Medicamento sem rival,

que por seiis effeitòs tein
ò cognome de
A Vida m vidros

PREÇO 550ÒO

lh'o;j-u-ia 1*«-
checo, run dos
Andràdas 5JÍ.

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

Ki. ¦

; r
1SOOO

A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

t&jj

Pós anti-asthmaticos
"**i9-T* V^

AlTROVADOS PELA

¦ LDiroctoria Geral de Saudo Publloa

Preparados pelo Pharmaceutico

A. LOPES

Tt t ¦ .' . 7~?~T v •."•. V V V V V"V V

Ü5STES PO'S CONSTITUEM a propni-açao
mais effica» que so conhece pura coiiiliater
a ASTHMA, a TOSSE nervosa, a opprcasao,
as suítoêaçfles, os catari-lios, a iiisonia e
a dor tte cabeça. Efíeito garantido.

DEPOSITÁRIOS OERAE3

BRAGANÇA, CID & C.
n Rua de S, Pedro 32

(Cã

E-=3

Jg**i-'

LOTERIAS DO.. BOMFIM
"Etsctraogões tociaEi as

Jegundas e Quintas-feiras
à's 21[2 noras da íarflB

(P 
" 

AS extracçóeí eflectuam-se na agencia geral,á rua de
S, Jbsé n. 5o, ás 2 112 horas da tarde.

AcceítatU*-8e agentes no interior e noâ Estados, dan*
do vantajosa conimissão.

A* venda em todas as casas e kiosques

êO, EÜADE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio n. 56—Endereço telegraphico Bo-nflm

Almeida & Freire. <

COMPANHIA DE LOTERIAS NACI0NAESD0 BRAZIL
8DÍ: CAPITAL FÊDüaiL-Rua Hóva do Ouvidor n4. 29 e 29 A-Csíh do correio i, 41-Küienoj Telegranhi-o-Loterias

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
X -25"

Extracção intransferível
Satotoacio, 7 d.e 0"-u.ll*-O de 1900

j^S \3 \9 • Ufj^-P p u nu
Em bilhetes inteiros a 16S e em vigessímos a 80D réis

nns flftonciau i-ernea de Liiii Velloao & C,
il7, e Canutei A O., Ijoacii Jna CanaelloB n.Oh liilhçfca aelmni-EC A v

lioU-llí. KMto nBPiiciii. enuirrcenm_B_B uo 
j 

i ^ «¦ 
ntm e„ a(S recobeoi 0 pagam hllhetca -ir-uiiimloa ilm

üeitura Boa
-ígrrí- l'()R -?íftv11'

DtPOTJGO DIUHEIBO

lioiuiiDMS de 1'iiulo du Koek a {$000 toda vtluinc

O Papá Sogro.
O Burro dó Sr. .MaitinVio.
As mulheres, o Jogo c o Vinho.
O homem dos tres calções, (dois volumes)  2$ooo
O filho de minha mulher
A seara de Ruth, de Anselmo Ribas.  ífooo
O Ermitão de Muuuem, de Bernardo íjuimitrües 18000
Os farrapos, de Oliveira Bello  ' 5oo°
lí,in.as cie outr'oni, de Affonso (.elso ¦ - i?ooo
Vergastas, de l.ucio de Mendonça  1S000
O necrotério cia latiiilia, tlc Paula Luiz»  iSooo

ALMANACH THEATUAL

para igoo, traz os retnitns e bÍo»rtiphi:is dos artistas e muitos monólogos
e cançonetas e todas as informações sobre iliealrn, líyoo cada volume.

*. Vingança de um sapateiro

publicado no roda-pè d'0 Rio Nú, o mais escandaloso e emodnaivc romance
e o qua mais suecesso causou, aSooocada volume.

Monólogos Cançonetas e Modinhas populares

Grande o variado collcçu» » -OO réis catln uma. Pelo correio
500 réis.

8, Trayessj do Ouvidor, 8

N. B.—Os pedidos pelo Correio dovem vir' dirigidos a
C, Pereira, e acompanhados de. mais 501) rs. para o porte e
Iodas os indicações da ilirecçno.

viimiosAs
DB

ERNESTO -SOUZA
CURAM

munnio
Em todas as

, pharmaolos e
I drogarias*

DEPOSITO GERAL

DROGARIA

PAOHnao

RUA
DOS

ANDRADAS
BJ9

Fronlao V. Fluminunst-

104 BOI DO UVIIADIÜ 104
(antigo Polythcama)

GRANÜES

QIMIELAS
***-*¦ *Dia*plo,e e

Sixia.-plea -+
-, FDNCÇAO DIAHIà"

MUSICA BMBANDEIIUMEINTO

OS MELHORES .

PELOTARIS DO B1UZIL
- SP0RT ATHLETICT:"~'

lo Fntntifo Flmníseiis.
104 BOA DO UVBADIO104

AjELtisraa ou reoontea,

crurEon-Be *ra.*picLst*neie3ito

eerti 121-ieoQâ.o
eoiaaei-ito oom c

BLENOGÍDA >£^iíé
Dr, Caetasn ^yCyÇ^ria Mrt^fZS&pr Erila os estreitamentos

o as oieratõss consecnltras
1 vHlJa em toi«5 a» drowrlM • pturmlclu

"DEPOSITO GERAL, ru» da tgaütBania. 4á"godoy. ferhai,i>es & o.
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FÂfflILIi PERRAMBÜGAHA
4 — RUA DO HADDOCK LOBO — 4

(Loreo dO EJatOQlo «Iv Sá) ;\t

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sá^i-
taria, perfumaria, etc.
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PREÇOS SEM RIVAL,.,
ttinguóm so iUada, bento e bom si no BAZAR C0LL0SS9

da Ft-aili* Pornambníana. „ ...


